GUIA PARA AS FAMILIAS ANFITRIÃNS
O programa de intercâmbio de jovens do Rotary tem início com a seleção de estudantes de 15 a 18 anos de idade, que terminou ou está por terminar o ensino médio. As pessoas encarregadas dessa seleção têm em mente certas qualidades: adaptabilidade, habilidade lingüística, conhecimentos gerais, bom desempenho acadêmico entre outras.

As comissões de intercâmbio de jovens, tanto do país de residência do jovem como do país a ser por ele visitado, têm em mente o objetivo do programa de intercâmbio do Rotary – compreensão internacional através de contatos dentro do ambiente familiar. O estudante recebe uma orientação sobre sua ida ao exterior, mas, não obstante toda orientação o estudante chega á sua família como um estranho em terra estranha e essa poderá ser a primeira vez que o estudante fica fora de sua casa por um período prolongado.

Da mesma forma, os membros da família anfitriã poderão também ter idéias pré-concebidas e, receios sobre o país do visitante. Nesse contato entre mentalidades diferentes é que repousa o significado básico de “compreensão internacional”. Surge a necessidade de alteração de costumes tradicionais e de atitudes para com as outras pessoas.
Uma parte desse processo consiste em fazer com que o jovem fique conhecendo a vida diária do país e de seus cidadãos. Isso não implica em fazer grandes festas ao jovem, significa apenas que ele deve ter a oportunidade de entrar em contato com todas as facetas da vida do país que está visitando: a vida familiar, escolar, comunitária e da nação.

PRIMEIROS PASSOS

O primeiro passo é tomado pela família anfitriã quando concorda com o Rotary Club local em receber o visitante. Para o Rotary Club, o primeiro passo consiste em informar os anfitriões sobre os regulamentos específicos deste programa. Na maior parte, essas regras são estipulações simples, de bom senso: evitar relacionamento romântico (embora se incentive a amizade dentro dos padrões culturais aceitos), ao dirigir veículos motorizados ou outros assuntos semelhantes. Na maior parte dos casos, o clube geralmente nomeia um rotariano para servir como conselheiro, um indivíduo que prestará grande assistência durante todo o decorrer do intercâmbio. 
A família anfitriã entabula correspondência com o jovem e com seus pais, logo que seus nomes sejam dados a conhecer, exprimindo o desejo de receber o visitante e dando informações práticas como tipo de roupa exigido pelo clima. O jovem estará também interessado em ter uma idéia sobre a composição da família anfitriã: quantas pessoas tem, suas idades, apelidos, interesses, assuntos escolares, etc. Os anfitriões devem perguntar  sim mesmos o que gostariam de saber sobre um lar desconhecido – e fornecer então essas informações.

RECEBER O ESTUDANTE
O estudante de intercâmbio deve ser recebido quando chega á cidade. Geralmente, essa é uma incumbência do Rotary Club ou do distrito rotário, especialmente se o local de chegada for longe da residência dos anfitriões ou quando grandes grupos de estudantes chegam ao mesmo tempo. Se possível, um membro da família anfitriã deve estar entre os que recebem o jovem no local de chegada, mas, se isso não for possível, certamente deverá estar presente quando o jovem chegar á comunidade.
E como parte do processo de recepção, deve-se lembrar ainda que o jovem possa estar muito cansado da viagem e ser vitima de certa confusão que surge quando os ritmos naturais do corpo são alterados pela mudança de horários. O jovem necessitará de algum tempo para ajustar-se aos novos ciclos.

Chegando a casa, o estudante de intercâmbio deve ser apresentado a todos os membros da família e deve ver o local que lhe foi designado. O Rotary não especifica que o jovem deva ter um quarto só para ele, mas é indispensável que tenha sua própria cama.

AJUDAR O ESTUDANTE A SE AMBIENTAR
Um dos primeiros problemas de ambientação que encontra o estudante se refere ao tratamento a ser dado ás pessoas adultas da família anfitriã.

Há certa relutância natural em usar os termos “mãe” ou “pai”, já que esses são emocionalmente reservados aos pais verdadeiros. “Mama”, “Mater”, “Mom”, “Pop” são ás vezes usados, geralmente um nome substituto surge naturalmente.
Há outros pontos de ajuste no ambiente, que requerem certa compreensão:

· As responsabilidades individuais pelas tarefas de casa;

· A rotina do dia-a-dia: hora das refeições e de dormir, horas de estudar, etc.

· Normas sobre até que horas da noite o estudante pode ficar fora em situações especiais, e como será resolvido o problema das chaves;
· Explicação dos números de telefone de emergência

· Informação sobre meios de locomoção na cidade (um mapa poderá ser útil); e 

· Preferências religiosas.

Muitas dessas informações são assinaladas naturalmente, mas é útil saber desde o inicio sobre como serão tratados esses assuntos. Devem-se discutir também as regras do Rotary Club sobre este intercâmbio em particular.

O estudante, antes de partir de seu país, já deverá conhecer essas regras.

Aliás, muitos planos exigem uma declaração, por escrito, do estudante de que concorda com estas regras. E aconselhável, entretanto, repassá-las com o jovem, para estar seguro de que ambas as partes estão de acordo sobre o assunto. O Rotary Club ou o encarregado de intercâmbio do distrito providenciará os regulamentos, assim que a família assumir o compromisso de receber o jovem.
Desde o início, o estudante de intercâmbio deve ficar conhecendo pessoas de sua mesma idade, com as quais se relacionará mais freqüentemente durante sua estadia. Em geral, o Rotary Club ou o distrito realiza algum encontro ou festa para dar inicio a esse processo, especialmente se há vários estudantes de intercâmbio em uma mesma área.

Uma alternativa é a de que a família anfitriã realize sua própria festa de boas vindas. Geralmente esse não é, nem deve ser, um evento muito grande, pois tem apenas o objetivo de apresentar o estudante a algumas pessoas da comunidade, para facilitar o processo de ambientação.

Freqüentemente, os irmãos e irmãs na família anfitriã se responsabilizam por isso.

VIDA ESCOLAR
Na maior parte dos casos, o programa de intercâmbio requer que estudante uma escola no país, que está visitando. O Rotary Club entrará em acordo com a escola sobre a questão das mensalidades. Á família anfitriã cabe a responsabilidade de ajudar o estudante no inicio, tomando conta dos detalhes de inscrição, visitando o conselheiro da escola, juntamente com o estudante, para organizar um programa de estudos obtendo livros e material escolar necessário, e providenciando outros aspectos exigidos.
Uma palavra de cautela: alguns jovens acham que devem realizar um programa acadêmico enorme. Alguns estudantes desejam fazer quatro ou cinco cursos de laboratório, ao mesmo tempo em que seguem o programa integral de outras matérias. É necessário certa orientação, e os conselheiros escolares poderão prestar ajuda neste setor.
O estudante deve ficar conhecendo as normas da escola, especialmente se está acostumado com um sistema muito diferente. Também neste caso, são geralmente irmãos e irmãs que se ocupam desta responsabilidade, mas talvez seja necessário entrar em contato com o conselheiro da escola para maiores informações.

O estudante deve saber perfeitamente como ir e voltar da escola e como orientar-se na cidade
IDIOMA
Os problemas de idioma existentes aparecerão logo no inicio. Em geral, os estudantes de intercâmbio estudaram o idioma do país visitado, ás vezes por muitos anos. Mas mesmo para os melhores estudantes, esse será um idioma estrangeiro que aprenderá através de livros, e não no uso diário. Para o sucesso do intercâmbio, é necessário dar atenção a quaisquer problemas de língua que surjam.

Neste caso, a família anfitriã é a que tem maior possibilidade de ajudar. Trata-se, em primeiro lugar, de saber se está havendo boa comunicação e compreensão. Os anfitriões devem ter certeza de que o estudante está compreendendo o que lhe estão dizendo sobre deveres escolares, informações geográficas, etc. E devem ter certeza de que eles estão entendendo o que o jovem lhes está dizendo.

Ás vezes será necessário procurar a ajuda de alguém que fale fluentemente a língua natal do jovem – um professor, um tradutor, um visitante do país do estudante. Não tenha receio de recorrer a essa ajuda; será um gesto bem recebido, que fará com que o estudante se sinta mais em casa.

SAUDADES DE CASA
O problema do idioma, quando existe, está geralmente ligado a um fenômeno que quase todas as famílias anfitriãs deverão enfrentar mais cedo ou mais tarde: a saudade de casa. Normalmente isso não acontece logo no início do intercâmbio, mas assim que deixar de ser novidade, o estudante poderá de repente achar-se em um país estranho. Os problemas parecem insuperáveis, e os jovens começam a pensar continuamente em suas casas e seus países.

Esta situação poderá ser devastadora, especialmente para uma pessoa sensitiva. O contato com alguém que fala a língua natal poderá ser útil nessa época, mas a melhor solução é um programa cheio de atividades, possivelmente uma viagem de passeio ou alguma festa social.

Nessas ocasiões, o conselheiro rotariano – quando o programa específico requer que haja tal conselheiro – poderá ser de ajuda. Ele é um indivíduo não ligado á família anfitriã, com o qual o jovem poderá conversar francamente sem temor de ofender ninguém.

MUDANÇA DE FAMÍLIAS
Muitos planos de intercâmbio do Rotary estipulam que o estudante deve morar com mais de uma família durante o ano letivo, ás vezes estabelecendo, que haja até quatro famílias anfitriãs. É importante que o estudante e os anfitriões saibam desde o inicio a duração da permanência. A primeira dessas mudanças poderá causar certo choque no estudante, pois poderá haver-se apegado á “família”, estabelecendo um bom relacionamento, e se sentirá perturbado com a necessidade de mudar.
Deve-se explicar ao estudante, com grande compreensão pelos seus sentimentos, que a mudança visa dar a ele a possibilidade de ampliar suas experiências. A orientação do conselheiro rotariano, de algum professor ou clérigo da religião do estudante, poderá ajudar a amenizar a dificuldade dessa transição. O estudante deve saber desde o inicio que tais transições ocorrerão e deve, portanto, ser apresentado á sua próxima família anfitriã logo no começo do intercâmbio.

OBRIGAÇÕES ROTÁRIAS
Os anfitriões devem ajudar o estudante a cumprir com suas obrigações rotárias. Em geral, os planos exigem que os estudantes assistam a eventos rotários e façam alguma palestra em reuniões do clube ou do distrito. Essas ocasiões constituem uma característica importante do intercâmbio, uma parte da função de embaixador, e ajudam o estudante a melhor compreender a cultura do país que está visitando.

Desde o inicio, a família anfitriã deve estar ciente dessas obrigações, e deve preparar o jovem para as mesmas. Ele necessitará de tempo para dominar melhor o idioma e poder movimentar-se mais livremente na comunidade. Em poucas palavras, é necessário que se sinta confortável na nova situação.

Isso varia de acordo com o individuo, mas em regra geral nas primeiras seis semanas ou dois meses o estudante não deveria assumir nenhum compromisso além de seus encontros de caráter puramente social. Seria conveniente levá-lo as reuniões do Rotary Club desde o inicio do intercâmbio, como patê do processo de ambientação, mas somente depois que ele estiver familiarizado com sua nova vida, é que poderá assumir compromissos de falar em público.
Por outro lado, o jovem não deverá recusar convites de falar aos clubes com a desculpa de que “não é orador”. Não se espera que seja orador; os presentes estão mais interessados em verem o visitante e em ouvirem suas reações, do que na oratória que ele possui.

RESUMO
Tudo isso transmite a impressão de que o trabalho da família anfitriã é muito complicado. Na realidade não é, embora exija tato, compreensão e paciência. E os benefícios e satisfação que traz são imensos, em termos de uma visão e de uma compreensão mais ampla – sem mencionar as amizades duradouras que surgem do intercâmbio.

A responsabilidade dos anfitriões pode ser resumida em alguns poucos preceitos:

· Receba o estudante de intercâmbio quando ele chegar á sua cidade, e faça com que ele se sinta em casa no novo ambiente, como parte da família.

· Ajude o jovem a dominar o idioma.

· Estabeleça ao estudante de intercâmbio obrigações semelhantes ás que são dadas aos outros membros de sua família.

· Proteja os estudantes das exigências externas para que ele tenha tempo de cumprir com suas obrigações rotárias.
· Procure fazer com que o estudante fique conhecendo outros jovens.

· Seja tolerante das diferenças e esteja a mudar suas próprias idéias.

Ou, como disse uma mãe anfitriã: “Abra o seu coração, e o resto virá por si”.

DICAS PRÁTICAS PARA OS “INBOUND”
· Levar um blazer azul marinho.

· Levar uma roupa social.

· Levar presentes para as mães (no mínimo três) e se desejar, para os pais.
· Se desejar pode levar algumas cangas e chinelos “havaianas” para presentear algum amigo (a).

· Levar botons, chaveiros, bem brasileiros para trocar com outros intercambistas, que serão dependurados no blazer.

· Levar roupas apenas que usam no dia-a-dia no Brasil pois a roupa de frio deverá ser comprada no país de visita.

· Levar uma pequena farmacinha básica na mala de despache, indicando nas caixas por escrito pra que serve cada remédio

· Na mala de mão não se deve levar líquido e nenhum objeto cortante.

· Levar uma bandeira do Brasil.

· Levar fotos da sua família, escola, amigos, etc.

· Levar um bom livro para as primeiras semanas.

· É obrigatório fazer o seguro saúde de um ano e de preferência no país onde será realizado o intercâmbio.

DICAS PRÁTICAS PARA OS “OUTBOUND”

· A família deverá buscar o intercambista no aeroporto, de preferência com o conselheiro.
· Ajudar o estudante a se ambientar.

· A família anfitriã deverá pedir o seguro saúde ao intercambista na semana de sua chegada.

· A família que enviou o estudante deverá fazer um recibo da mesada efetuada de 60 dólares.

· A família que envia o estudante deverá procurar uma escola que dê uma bolsa completa para o intercambista ou o matricular em uma escola municipal, estadual ou federal.

· A família deverá levar o intercambista aos encontros rotários que forem solicitados.

· A família anfitriã deverá legalizar junto a policia Federal de sua jurisdição, a situação do estudante estrangeiro no Brasil, no prazo de 30 dias de sua chegada, após este prazo ocorrerá multa.

Documentos exigidos:

- Visto original do intercambista

- 2 fotos 3x4 coloridas

- Xerox das folhas do passaporte que foram utilizadas

- Passaporte original

- Taxas pagas (ocorrerão por conta do intercambista)

- Para o respectivo pagamento será necessário retirar do site da Policia Federal (WWW.dpf.gov.br) os formulários correspondentes.

Códigos das 2 guias a serem geradas e pagas no banco:

1º - 140120

2º - 140082

A entrevista deverá ser agendada na Policia Federal da sessão de estrangeiros através dos telefones (32) 3228-9000 ou (32) 3228-9007.

